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+`stá provado evidenleniente 

que o siir. Xavier do Carvalho 
traz, •lcilliith(i consigo. 

Agúelle illuslre republicano. 
se se dedicasse a 1,111 nodo le 
viela qual (luer, poderia liar ai-
guma, cousa; conto esci'iptor Iltlo 

dá nada. 
Na «1 biba Nova ,,, de 10 d,-

julho, publica aquelle snr. um 
artigo sob a epigraphc « o de-
ver da mocidade,» artigo que 
mais se pôde chamar estafado 
aranzel. 

Alli, depois d'um palavriado 
ele rapaz d0 escola diz o srir. 
Xavier de Carvalho o seguinte:-- 
Convem, portanto, que' a nioci-

da(10 porlugueza que, desde o 
centenario de Camões,' tão altas 
provas de são criterio nos deu.... 

Ora. a mocidade deu provas 
(10 s:to criterio, lá isso deu. 
A h i vae a amostra. 
Constituiu-se iro 1.'urlo, por oc-

casino iro cenlcnario do grande 
epico, unia c(►nunissão de estrl-

dantes iniberbes para ir a Lis-
boa implorar de s. tn. a rainha 
o penko de emune parir os al me-
nos dos lyceus. 

Uessa ( -d)iiiiiiissz-io fazia parte 

o slir. Xavier de Carvalho, (lrtc 
foi um dos que mais se aceentuou 
em uns vivas que no Passeio 
Publico, era Lisboa, aquella coni-
irüssto leva.nlorl á republica. 

Ahi estuo as provas de são 
criterio que a, mocidade. nos deu. 

Na ocasião em que os por-
tuguezes se levantaram como uni 
só Immem, leslelando o sele i„ t-

niões, giro é a da 
Sela lrilll vUluallda(l(`, bacia Mina, 

mocülade que ünplumva (h mu-
nnccencia rpgm wn docunienlo 

para a sua estupidez. 
Oh, Xavier de Carvalho! oh, 

Cambrotl0? \V 

indigno 

Yri.uinphou a moralidade 1 
lr'nganarant-se aquedes ( luc es-

peravani tio julgamento dos Tc-
zelos dar imi eLluu alo tão nlo-
nu.montal como havia.ni dado no 
do funSmsdo Belho. 16 por quis? 
Foi por sah0r o jury coloenr-se 
á altura da sua nutre e eleva-

da missão, resistindo cone di.- 
gnidade e louvavel independen-
(da As iullrtencias pessoaes e po-
lilicas para em sitas deeuõ s se 
gidarem só exclusivamente pelos 
dictanies da sua consmencia. 

Coitados dos protectores dos 
criminosos ! Sonieram uma, der-
rola completa, que sentiram lo-
go ( 1110 souberam que o jury era 
c(unposto de cidadãos indepen-
denWs e conscienciosos, ine:ipa-
zes de s0 deixarein arrastar por 
ped idos. 

Folgamos coral mina tal deci-
são; e devem folgar connosco 
todo.; os habitantes da comarca, 
que pruanl a sita bo11I'a, a sita 

segruan{,.<> e o seu di cho ele 
propriedade, que ninam, jnsti-
•;,,, e que dese.pin ra punição dos 
(IIIlniii(K)s coilio necessaria a or-
dem social c segurança indivi-
d ual . 

(,une o maior prazer e satis-
ESão (tantos os nossos sinevros 

louvores a esse jury modelo •-e 
exeiuphw, que se tornou credor 
e digno da, admiração e estima 
dos homens (1e hem. Oxalá que 
it'este ( spelho modelo se vissem 
alguns jurados, que não se apm-
selitani com a independoncla de 

caracter tlecessaria e indisp0n-
savel a, todo o julgador. 

Tão agradavel impressão pro-
duziu ria opinião publica a de-

cisão de tal jury—o prilueiro a 
dar aqui rena lição severa aos 
protectores de ladrões—que só-
inente se ouve dizer: « Se aquel-
le jury fosse o que julgasse sem-
pre, podíamos dormir corra as por-
tas abortas. 

Não diremos outro tanto do 
sr. delega.do do procurador re-
gio, desconceitrtado completa-
mente no publico perante o qual 
reão pôde ser iiiats mal visto. 
Qual o motivo ? E' por que el-
le, aléns de inepto e faccioso, 
presta ouvidos, aos prolec.toras de 
quantos nalmidros e criminosos 
lia., dando occasião a elles di-
zerom o alardearem que o tra-

zeni na [não, e (ue só elies sa-
bem o segredo da justira e, do-
minam o seu espirilo e a sua 
vontade. 'Tamanha, é a conftan-
ça, n'elle que induziram e colt-
venceram a recolher-se a cadela 
o ladrão que roubou o sr. pa-
dre Domingos Simões, pois quan-
do aqui esteve o dignissinio de-
legado sr. Teixeira Sampaio nun-
ca se lembrarani de lal, e an-
tes o reo estava resolvido wui- 

gmr para o Brazil a fim de es-
capar à acção da justiça. 
0 st delegado não repara nis-

to e só lhe triz conta queixar-se 
ainarga,niente de quem lhe falla 
a verdade, dizendo que os seus 
adversarios 1m12icus lhe esltlo fa-

zendo uma, guerra injusta. Olt 1► 
Então o sr. delega(-) veio aqui 
ser I)olático e tratar de jooli Mi 
Beta nos parecia... Ande lá, e 
depois... queixe-se, mas é dos 
que o rodeiam e 1110 mostram nmi• 
ta dedicação a fira de poderem 
saciar a fome. Consulte-se an-
tes cota um seu amigo que, a-
pezar de grande intrujáo, serve 
para lhe dar }tons conselhos: não 
acredite mais ginguem, pois so 
elle é o cínico amigo sincero que 
aqui terra. 

Se os sua (mnwU os desde ha 
muito téetn sido despresados, el= 
le é Seul Alp, o Mesmo liara, coni-
sigo; era )ora veja que o sr. de- 
legado se acha de todo perdido 
na opinião publica, tendo alta- 
menle conipronlettido o seu nome 
e a sua dignidade. G. 
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CARTAS SE11ANAES 

ponn, 20 nt: Judo 

0 sr. Correia de Barros, a queria 
um bamburrio da somo atirou para 
a cadeíra (Ia présideneia (ia camara 
mtinicipal $o, Porto, voltou na sem 
são passada a justilillar o seu pro-
cedimento inqualificaeel erra não def• 
ferir ao aflìeio que Lhe dirigiu o u, 
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0 BILHAR 
(SiTYnA) 

Por fugir (Ia cruel melancolia, 
Que a estragada cabeça me atropella 
Largando o pobre Icito, em que jazia, 
bui sentar-me n'um canto da janella, 
D'alli pela aiiuda jelozia, 
l;spreitando, qual limida Donzella, 
Do tudo quanto vi to darei parle, 
Se a lauto Pite ajudai- engoilro, e arte. 

lllora defronte rolo Guriteiro, 
Com jogo de Bilhar, e Carambola; 
Onde ao Domingo o lepido Caixeiro 
Co'a loja do Patrão vai dando á sob; 
Gira no lizo, verde laboloiro, 
ire Indiano marfim lascada bola, 
]Erguendo  aos ares perigosos satlos, 
Chamão-Iho os Mestres dAde Truques altos. 

Alli se ajunta bando do Casquilhos, 
A que o vulgo mordaz chama rafados; 
Alto topéte, pronho de polvilhos, 
Que descalço Gallego deu fiados; 
Bo quebrados Tafues, vadios tillios,, 

Pelas vastas o blilhas encostados, 
Altercam mil questões; proniplos contendem, 
Promplos decidem no que nada entendem. 

Um quer véb enfronhado cm picaria, 
Silvada lesta no Andaluz Ginete; 
Outro provo no chão a ponta fria 
De luzidío, virginal florete, 
Maís amante da paz outro elogia 
Do bom 1)lijiré o airoso minuete; 
L posto em pé, para imilar-Ihe os passos, 
Allea o peilo, e vai torcendo os braços. 

Aventuras d'amor outro contando, 
Mostra os Escriptos de MAna bella, 
Onde a mão adoravel for lançando 
Com penha do peruni letra amarelo; 
Vai com trabalho o triste soletrando 
As tortas regras, que boçal Donzella, 
De emprestadas lìnezas carregára, 
Quo piedosa vizinha lho diclára. 

Enláo, diz, que linissima madeixa 
Lhe oiidèa sobre o ombro torneado; 
Alei suspira o triste, alei se queixa 
De ir já sendo por ella desprezado; 
Conta, chorando, que esta ingrata o deixa 
Por esbelto Cadete, que rafado, 
Por mais que ao Usurario os Soldos peça, 
A bolsa sempre tem corno a cabeça. 

Alçando mais os olhos, vi defronte 
Atalhando a fio rígido {Banqueiro; 
Que tendo já de marcas alio monte, 
la dispiuda o mizero Parceiro; ' 

11 

l,ni quanto um diz que lavre. outro que conte, Varias pontas de palha vem brotando ; 
Sem valerem os oculos do Olheiro, 
\'ama paz ja vencida, uni ponto afoito, 
SubUbnenie lhe encaixa duas de oilò. 

0 perito Banqueiro atlMma os medos, 
Tendo nas mãos em que se va vingando; 
Com cuspo idbgruso ungindo os dedos, 
Vai desiminenle as caros recuando; 
De seicncia infernal, sublis segredos, 
Com müo ligeira prompto exceuíando, 
Marcando cartas enventando nicas, 
Fazia, em vez de banca, pelol'tcas. 

Alas não se Livra de sublil calote, 
Qno um Velho mansaniente lho tecia; 
Julgando-o todos mizero pichote, 
Parolino de campanha impune erguia; 
Embuçado em diafano capote, 
Por um buraco os banhos recebia; 
Fora no Cabes das melhores pernas, 
Ille joga os 1% ,Seles nas tabernas. 

Os roxos olhos para o ar alçados, 
Encostados na quina de uni bofcte, 
Pensalivo Taful nioxdia uns dados, 
Que seis vezes HArão quatro a sete; 
Com suspeitas de que erram carregados, 
Em duro almofariz o triste os mete; 
E a golpes de marleilo aberto o ceiitt•o, 
I'or fóra são marfim, clitimbo por dcntrú. 

Vais ao longe, cola pallida vizeira, 
Sujo Poeta está vocifgraudo ; 
Da uo}osa, empecada cabelleira, 

a 

os paneis que lhe pejam a aybdm, 
Vão pelo forro larga parta achando; 
Faz, da ve5lia canida, ,e é collarinho 
Torcido sublario pe,cocinbo. 

Fora cem vezes em nncturno E)ilcicu 
Da sabia fadaria apadriubadp; 
F, diz-se que glosava por dinlieíro; 
lias creio que alc'qui não leni cobrado: 
Seguindo em moco o oflicio de Barbcúa• 
E das Mas de ,► ove uamora,b, 
Abriu ao unindo aQuArna batalha, 
Tanlo eo'a penha, corno co'a navalha 

Fallou por affectar :ilusa campestre, 
Em surrão e cajado muitas veies; 

lira um flagello esto tyranno Mestre 
Dos ouvidos, e faces dos freguezes;• 
Todos os versos Ifs da Estatua Equegfré9 
E tidos os famosos Entremezes, 
(,que no Arsenal ao vago carntntial7Fe 
5e vendem acavallo a'um hxrlmnte. 

De cancada,.rançosa poesia 
Grosso volume na algibeira andava; 
Em vendo gente logo lá corria, 
E o fatal carlap—Mia lhe empurrava; 
Acroslicos sonetos repetia, 
flue s,r elle enlendia e' só• louvava; 
Piniba em prosa muita parála, 
1, acabava por tio pediud'o esmola. 

Este ouvindo da turba as {irosas friJs• 
ls acceso do Paruaxo etu sautu zcl,r; 
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governador civil do Porto pedin-
do-lhe copia do recenseamento elei-
toral. 

Não me admira que o sor. Cor-
reia de Barros, tão pequeno do 
corpo conto ela alma, se revolte con-
tra a vontade expressa da lei e ve-
nha agora lançar poeira aos olhos 
do publico, por que sei quanto, é 
faccioso Cri) politica, e sei que é 
digno servo dos rnand(ies que tem. 
0 recenseamento se apparec•esse 

teria de, ser annullado, lautas são 
as nullidades que n'elle ha. 
0 snr. Correia de Barros para 

não passar por malereado não nega 
(porque não pôde) o recenseamento 
ao sr. governador civil, promelle-
lli'o para lernpo opportuno, isto é 
só depois de passadas as eleicõcs 
ele depitlados e da junta geral que 
é para o partido progressista, a que 
s. ex.' pertence, as arranjar a seu 
modo. 

Louvavel procedimento': Por al-
ma lhe preste. 

—Desistiu (Ia sua candidatura o 
sr. padre Palricio, e por isso dou-
lhe os meus parabens por que qua-
si linha a corleza da sua derrota. 

tio; politica tem sido s. s.a flui 
perfeito Camaleão; quando parorho 
da freguezia de Paranhos trabalhou 
coto unhas e dentes em favor do 
partido progressista, mas como o sr. 
Adriano Machadu lho roesse a cor-
(Ia a unia prelenção que o mesmo 
Sr. padre Pa►ricio tinha pendente 
ou queria obter do, ministro da 
justiça, virou a casaca. 

Agora que os regeneradores o 
aconselharam a que desistisse da 
candidatura, é uruilo capaz de ir, 
jurar bandeiras no partido republi-
cano. 

E' betu melhor pregar serniúes e 
trazer as ovelhas desgarradas para 
o redil do Senhor do que ir para 
a camara dos depulados recitar dis-
cursos que outro qualquer deputado 
lhe podia ernbarrilar. 
Ou quererá um dia ser bispo ? 

Parece-me que siar. 
--Disseram-me aqui que é can- •e ao rev. Areypr•este ou a fluem 

didalo opposicionisia por Lavarra- (]e direito competir as roais energi-
bos o sr. Ozorio, redacior rio « Bar- cas providencias contra o abbade 
cellensen. de Carapeços por uni facto alia-

Não sei que toe parece elegerem mente revoltante praticado por s. 
por aquella povoação um bomein s.J e que tuerece o mais severo cas-
que durante a sua vida não tem tigo. 
gasto meio quartilho d'agua cal Ia- Custa-nos devéras ter de aecusar 
var o seu... qualquer pessoa e nluilo mais uni 

ora adeus, sr. Ozorió, lave-se e sacerdote a quero corre o dever de 
até se quüer... esfregue-se, alas moralisar e de insiruir, educando 
proponha-se deputado por outra o povo no sentimento da verdadei-
parte, ra moral e de pura religião. 
—A direcção (Ia Associação Com- 0 padre não deve ser faccioso 

mercial acaba de nomear seu rocio por que a religião não tem poliiica; 
honorariu o sor. D. Luiz Albareda, mal vae áquelle que préga as dou-

ministro do fomento em Uespanha. 
(roi uma distincção merecida que 

honra quem a dá e quem a recebe. 
Foi agaelle illustre diplomata 

quem em conselho de ministros mais 
pugnou pelos interesses do Porto, 
conseguindo que se pozesse a con-
curso simultaneamente a construe-
çüo da linha ferrei que verti en-
troncar na Barca d'Alva e era Vil-
lar Formoso. 
—Devia ler chegado a Celorico 

no dia 24 (to corrente a primeira 
loconioliva do caminho do ferro ria 
Beira, havendo banquete a todo o 
pessoal empregado na linha. 

Nada mais por hoje. C. 

Z'A 
S. 'lQ`lalago—No dia 25 do cor-

rente leve logar na freguezia de 
Macieira a festividade e romaria a 
S. Thiago. 
0 concurso de povo foi numero-

so, passando esta r•oniaria por, ser 
uma das melhores do concelho. 
Doeetite—Tem estado bastante 

doente o nosso ami;,,o e coillerra-
neo, revd.° conexo João Carlos de 
Souza Cornes. 

SenUnlos. 

22;0ili QjIesalls dal st;I%Z—Co-
mo unhamos noticiado, elTecluou-se 
no dia 22 da corrente a eleição da 
nieza da Real lrmandade do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, dando u ru-
silliado seguinte: 
Provedor—o sr. Evaristo de Vil-

las-boas Sarmento=.Secr•elnrio — u 
sr. Joaquim José Gomes=Depula-
dos—os sis. Manuel Lui•r, da Silva 
Falcão, Francisco Placido da Graça 
de Souza Lima, João Joaquim Fer-
nandes, Manuel José Ferreira da 
Silva, F(-ancisco Augusto A. Araujo, 
José Joaquim da Cunha, e Joaquim 
de Faria Machado. 

Ao sr. 

trinas de política facciosa em vez 
de pregar a moralidade do bem. 

Ternos plenas provas do facto, 
sem isso não fariamos a aceusação. 

Eis um (tas factos:— Adoeceu em 
Aldeia do Monte unia filha de Ma-
nuel Lourenro, e tendo-se chamado 
o abbade para que a ouvisse de 
confissão e a soccorresse com os 
sacr•anientos, o mesmo abbacte fez 
ouvidos de mercador por que as 
correrias polilicas o trazem Cu, 
constante dobadoira, e lá partiu a 
pobre rapariga para a eternidade 
sem que aquello digno parocho a 
ajudasso a beu► morrer l 

Custa a crêr, mas é verdade. 
Como este facto lia mais e não 

largaremos mão do assumpto se não 
se, providenciar como é de toda a 
justiça. 

. Bento Mios II'rogressis-
tas—Dizem-nos ser assim denomi-
nada a imagem de S. Bento da 
Portaria que se venera no oratorio 
da fachada principal do antigo con-
vento das Freiras, no Campo dos 
Touros. 
A festividade áquelle santo teve 

logar• no domingo passado, haven-
do de vespora fogo (]' artificio e uma 
vistosa illominação e musica, e no 
dia missa a instrumental &. 
A ser certo que o santo tenha a 

denominação, que- nos serve de epi-
gr2phe c [)emque seja invocado 
nas proxinias eleições, em favor 
d'aquelle partido. 

Parece-nos beni que o santo ou 
os seus sadirislas não apanham 
desta vez as proniess(is. 

iiielb<>r,Is—Teni experimenta-
(10 sensiveis melhoras o nosso ami-
go revni.° padre Manuel filia-Ch:i 
Pinheiro, cunbado do sr. Custodio 
Leite, respeitavel negociante desta 
villa. 

Felicitamos o illustre sacerdote e 
desejamos- lhe, do coração, o coni-
plelo restabelecimento. 

W'I; Ut —Tem eslado n'esta vil-
Ia o sr. Marciano d'Azuaga. 

S. Ç., veio visitar seu irnil•o o 
sr. Joaquim Azuaga, muito digno 
chefe da estacão (to caminho (te 
ferro que ha dias sofTreu uni ler-
rivel padecimento que lhe ia corri-
promelendo os dias da existencia. 

Ao primeiro agradecemos o seu 
aperto de mão, e ao segando da-
mos os parabens pelo vermos livre 
dc perigo. 
E damos-lhe os nossos sinceros 

parabens tanto filais, quanto é 
certo que aquelle digno cavalheiro 
os merece pelos Bules eievarios do 
seu culto espirito, pela severa di-
gnidade do seu caracter e sobretti-

do pelos seus senligientos caritati-
vos e generosos. 
0 illustre cavalheiro tem sido 

vísitado pelas pessoas mais gradas 
(('esta villa e do estado da sua sair-
de toem mandado saber pelo tele-
p;rapho os seus collegas c muilos 
dos seus amigos do Porto. 

A U, cios 
AGRA1t)ECIlIENTO 

oabaixo assignado tem agra-
decido, pessoalmente, a todas 
as pessoas que tornaram iole• 
resse e o f,licilaram pela nb-
solviciio que obteve do crimot 
de des(.►bediencia á aticioridade, 
que, injusta e itifondadamentc, 
lhr: foi imputado quando cuni-
pria as obrigações sacerdotilvs 

na egreja da Collegiada no dia 

em que esta appareceu arroni-
bada e roubada; e, como, po-
rém possa dar-se o caso de, in-

voluntoriamente, deixar (lu tr ,r 

esta merecido attcnc,,;ïn para corri 
algurltas pessoas, a essas aqui, 
e aquellas e ao seu illustre de-

fensor e insigne orador catholi-
co o exrn." dr. José Novaes de 
novo, veto dar publico testimu-

nho do seu reconheciniento e 
pr•olestar a sua gratidão. 
Conego, h'rancisco Antonio Gomes 
A. llorlrigt(cs dAquiar. (1,88) 

EDITAL 
A Junta de Parocbia da fre-

gu(,zia do Christcllo—liarz, pu-
b!ico a todos os mestres pedrei-

ros que, nos domináos 24 e 
X31 do corrente mcz , de julho, 
p(,In urna hora da tarde, no 
adro (Ia egreja parochial da 

mesma freguezia, tem de haver 
arrernataçi,o em I]asta publi-
ca da coiistrucç,io do muro de 
vedação de parte do ceniiterïo, 

e cio caminho da egrrja, ad-
judicando-se a quem por me-

nos o fizer, sob as condições 

que serão apresentadas no acto. 

Ç 
--Christello e sala das sessõe4 
do Junta de Parochia, 17 de 
julho.de 1SS1. 

0 presidente, 

(190) Antonio DominguesDlariH 

MAQUINA DE COSTURA 

Vende-se uma em bom riso. 
Quern pretender dirija-se a Jo-

sé Venancio Faria da Silveiras 
de Barcellinhos. (4S7) 

HITE ff 3a aias 
PELO juizo de direito da co-

inarca de Barcellos, e cartorio 
do escrivão do 4.° offtcio, Moti-
teiro, se processa uma acção 
de mudança de servidão, re-
querida por Clero José dn Sousa 

Ramos, e mulher Dona (Maria 

da (,onreiráo ele Sousa Marnos, 
da cidade do Porto, contra a 

junto de Parochia da freguezia 

de Santa Eugenía de leio Covo, 
desta comarca, e contra todos 

os iiitcressados incertos, pela, 
qual os autores pretendeis ser 
authorisados a mudar a servi-

dão de pé o carro que o povo 
fazem dirécc:ïo de norte a sul 
na sua propriedade de matto 
situada no lugar do Cruseiro 

da referida freguezia, para o 
Indo do nascente da dita pro-

priedade junto á parede que a 
separa da de. Antonio Joaquim 

de Souza fiamos, e pelo mes-
mo sitio por onde foi o ca-

minlio antigo, sem que desta 

mudança resulte prejuizo al-
gum tanto publico como par-
tícullar, e polo contrario causa 

grave prejuizo aos authores, por 

que Ihe inutiliza os inclhora-
inentos por elles feitos, e ain-
da os privas de prosseguirem 

n'elles além de se expôr a ser 
destruida pelos animaes qual-

quer sementeira ou plantação 
feita, e em virtude do que re-

querido foi na mesma acção 

são pelo presente citados todos 

Alçando a voz, cantou dóces poesias, 
Que envejou de Latona o filho, bello; 
Jurando que as lizera em poucos dias, 
Promelleu que as havia ciar ao, preto: 
Mas da roda uni (tos menos dçpr3vadas,' 
Em desconto as ouviu dos seus peccados. 

Debalde, diz o povo vil, perverso 
Sobre mim descarrega tiros rodos; 
Que eti não só sou Poeta lie•de o berço, 
lias larnhenl lenho solídos estudos; 
Sei que syllabas leva cada verso, 
F, não iniswiro graves coai agudos; 
Rompi Oiteiros em SariCAnna, e Chetas, 
Chamei sol á Prelada, ás roais, Eslrellas. 

Co'as sonoras palavras Piado, e 11Mr•o, 
Ponho em meus Versos locução divina; 
E sei, para comprir as leis do cueiro, 
Quanto a historia das fahtllas me ensina; 
Sei que dos Ceos teta Jupifer o scepiro, 
Que nos infernos reina Prorerpina; 
A' madrugada sempre chamo, aurora, 
Senipro chamo a uni jariiru illi,uti de Flora. 

Sei de certo em que tempo vio o !fundo 
Filhos ii'a 'Perra os quau•o irniãos Gigantes; 
Sei linabrleute conhecer a ftind.o 
0 (rue são co•nsuautes, ou LJatlies ; 
Sei tudo unicamente rue, confundo 
C'uns lacs versrnhos que cri não via d'anles; 
Aos novos ursos toda a povo aecude, 
0 esivlo 'é sybíllino, o nome-é Ode, 

Fazel-,,,s eu, não posso, nem desejo, 
Porém sei conhecel-as facilmente: 
Co'as verdes gratos o serpeado léyo 
alga o lriliriyite, inádido tridente; 
,lias que Goryona fllra ? eu vejo, era veyo; 
Em dizendo isto, é ode certamente; 
E filha (]'arte a escuridade (]'cilas, 
E uru preceito das desordens Gellas. 

As toés poesias, que a enlender não ehego, 
Podres palavras tem dosenterrado; 
Se levao nó, é tilo ocrulto, e cego, 
Que quem quer desatal-o, vae logrado; 
Dizcn► que imitam rl'islo (1111 certo Grego, 
Gloria de Thebas, Pindaro chamado; 
Se isto é a fim, a sua lingua ('oiro 
Seria Grega, mas fallava Moiro. 

Quatro rapazes estendendo o panno, 
Deixão as gentes ao redor absortas; 
Faltando em Veni ino, e iMantuaoo, 
As muzas Portuguez is põe por portas; 
Aprendendo Francez, e Italiano, 
E untas taes Linguas, a que chamão mortas, 
`Prazem cone ellas perigosas modas;. 
Mas ainda bem. que eu as ignoro todas. 

Diz uru sabìo que o Seculo presente 
Ia emendando os erros (lu passado;. 
Mas que das Odes a infeliz torrente 
Tinha a Iingua outra vez estropeado ; 
Que atltuntoatrt cota alão itupertiuente, 
Quantas palavr" velhas tem achado; 

Que se envergonhão das que unamos todos, 
h; vão buscai-as muito aléns dos Godos. 

Gomo a caruncho, e podridão condesma 
A lição affeclada dos antigos, 
Não leio Barros, Souza, nem Lucena, 
Iorque sempre foi bom fugir dos p'rigos; 
Ou sempre escre,eu nial a sua penha, 
Ou nunca os leram heril os taes amigos; 
E, por cautella, arreda, bolorentos 
Ginjas falaes do tempo de Quinhentos. 

,Não pôdem crçr os Genios LuManos, 
Que as modas, corno as vidas, são pequenas; 
Que já Murchou esse Estro dos IWmanos, 
E influem sobre nós outras Cameuas; - 
Que o lempo trogador, volvendo os annos, 
Fez cahir Roma, fez cahir Alhenas; 
Que já no pó a Iliada envolvida, 
E, que alça a frente a 1%enis Renascida. 

Diais ia por diante o nlonsilro horrendo 
C'o sermão, que vinguem lhe encomendára; 
filas inimiga mão Ilie foi batendo 
C'um baralho de cartas pela cara; 
Era um ponto infeliz, que estando ardendo, 
No innocento Poeta se vingára; 
Que não sentiu o ver-se maliralado, 
Mas ter a porcos perolas lançado. 

Eis que o dono da casa espavorido, 
Em castigo da sordida cobiça, 
Vero com as mãos na cabeça—estou perdido, NiCULAU TOLLN7tNO 

Tenho as casas cercadas de Justiça: 
Era Domingo, e tini ponto arrependido, 
Sentiu então o não ter ido á plissa; 
Não vaiem rogos setis, nem do Banqueiro, 
Que mais brando um Leão que uru Quadrilheiro. 

` Mas já faminto Alcalde carrancudo 
(;cila no meio da voraz procella= 
Bota cordão, Manteiga, agora tudo, 
E sentido não salteai (la janella= 
Forçoso Quadrilheiro, alto, e membrudo, 
Aos desgraçados põe de sentinella; 
soam algemas, lançam-se cordões, 
Corlam-se atraz os cozes dos calções; 

Então o triste povo siliado. 
Faz das bolças bandeiras do amizade; 
Capitula cai dinheiro de contado, 
Negocea-se a paz com brevidade; 
Sentiu-se o bom Esbirro lastimando, 
E aos infelizes deu a liberdade; 
t'agou-lhes o Ceci Ião santo beneficio, 
Jaz na Enxovia, e tem perdido o officio. 

Eis aqui, meu Aleino, tenho exposto 
A medicina, que me tem sarado; 
E. como trazes aquebrado rosto 
De lagrimas (te dói- sempre innundado, 
Vem visitar-me um (lia, que cri aposto, 
Que para casa voltarás curado, 
Nos 'costumes tanibem, (sue nqui enfreias 
As baldas proprias,—rindo das alheias. 

I 

1 

I 



FOLUA DA MANHÃ 

os interessados incertos que se 
julgem com direito a impu-
griar a mesn)a acento, afim dc 
verem aceusar esta citacào na 
sr4nnda audicncí, deste juizo, 
posterior ao proso dr. trinta 
dills, ' chie eoniecarn a correr 
depois da publicarão do ulti-
mo annuncio, e ahi assignar-
se-lhes o praso de tres audi-
enrias para contestarem e se-
guirem os mais termos athv 
final. As audieucias n'este juizo 

leeni lugar tio tribunal d'rllas, 
sito no largo da Praça, desta 
Villa , ás terças e sextas feiras 
de cada semana, pelas des ho-
ras da manhão, n«•io sendo es-
tes dins feriados ou sarllifica-
(íos, pois sendo-o se transf(!-
rem para os imniediatos, se 
tambem o não ferem.—Barcel-
los, 13 de julho d0 188 1 . 

Verifiquei a exactidão 
n juiz de Direito 
bocha Fradinho 

0 escriv5o 
(491) Antonio C. Alves Monteiro 

SLN'i', ÇNA 
Para todos os eflcitos legue, 

do art.° 4GS em conforrnidad-
dos artigos 427 e 1148 e seu 
do Codigo do Processo Civil 
se faz publico que por senten 
e2 d'este juizo de I 1 do cor 
rente, proferida nos autos (1, 
aeçao de separar5o de pesso,, 
e bens que Anna Maria do (,,ai-
rito, da freguezia de S. Veris-
simo de Tamel, rv(piereu con 
tra seu marido Manoel Barbo 
za Urna Duarte, da inesala, foi 
julgada procedente a separa 
çào quanto a pessoas són►enle, 
por não ter logar a separação 
de bens.-13arcellos, 16 de ju 
lho de ISS1. 

Veriflq liei a exacção. 
0 juiz de direito -- Rocha 

Fradinho. 
Escrivão 

(/89) illanoel,Fr•ancisco da, Silva 

NU dia 7 de agosto proximo 
futuro, por dez horas da ina. 
nhã, no tribunal judiciaria d'es-
la comarca, perante o doutor 
juiz de direito, e doutor cura-
dor geral (tos orlih;ios, por vir-
tule da deliberação do conse-
lho de fnmilia e interessados 
no inventario de João José Dia. 
de Sá, cia freguezia de Villa 
Cova, em que é inventarianle 

Antonio José Gomes Dias, tens 
de ser praciadus segunda vez 
os seguintes predios—na fre-
guezia de Villa Cova, uma leira 
lavradia na agra do Alqueinia-
do, no valor de 40$000 réis— 
urna coutada seive, no monte 
esitio do Vallo Maior, no va-
lor de x30$000 réis; cujos bens 
são pertencentes ao casal do 
dito fallecido, e se arrematam 
para pagamento de dividas. Por 
este annuncio Gcam citados to-
los os credores incertos, para 
assistirem á arrematarão sob 
pena de revelia.—Barcellos. 2ti 
de julho de 185:. 

Verifiquei 
0 juiz de ;)ireito 
Mocha Fradinho 

0 escrivão 
( 93) Antonio C. Alves Monteiro 

A Vi1P0R 

A PM E T i,1UP la 
2V; -11LA DE S. LA'G\RO—PORTO 

E. da ìllotta Ribeiro, director (to Jor• ral rica Manha, e arrematante dos 
impressos da alfalidega pCIO systema lylhrl 1,il)hico, montou alem da 

ollicina que já possuía para u jornal ( fazendo casa propria), unia outra 
[ypographica para ebras e bem como outra l•llloarallllica, ambas corte 
nlachinas movidas a vapor, sendo a lythographica de formato grande 
e a maior (1110 ha no nosso paiz. 

Encarrega-se ele qualquer Irabalho lythographico, pudendo fazer gran-
de tiragem diariamente, devido ao formato (11 macltina, o que torna 
muito mais barato o custo das abras que se, Ilie encorinien(lar. 

Corn a maior promptidão execulará qualquer quantidade de listas 
1Ytlaograpla:adas piar:, eleicões, em hom papel, nitidas e lias 
condições ela lei. 

Na eflicina typographica toma conta de qualquer obra, para o que 
tem typo Iodo novo e muito variado, bem assim uma machina pedal 
pelo syslenia Minerva, o niais aperfeiçoado, e que com grande rapidez 
peide produzir ene pouco tempo grande numero de exemplares. 

tilihetes do visila, car'las, Circulares, facluras, jorDaes, camelas e pla-
nos de loterias, 0 (¡ tla('SI¡IICI' Outros illipressos pelo syslema tvpogral,hi 
co ou Iy[hographicn, serão feitos Corn rapidez, perfeição e baraleza. 
Tanto que a sua proposta para o fornecimento lios impressos da alfas 
dC•a, por espaço de Ires anhos, foi a unais barata ( fite se, apr'1'sentou. 

Eneouiniendas dirigidas á 0llicioa INIliographica e typographica a va-
por , de Hotta Ribeiro. rua de S. ].azaro, '21ïi-11IDorto. ( 1196) 

COM PH RIA NAC10KAL 
UP; TABICOS 

Esta Companhia, que possue as duas mais antigas, imporlanles e 
icieditadis fabricas de tabacos do paiz—a (10,XAB1tE(.iAS o a de SAN-
TA AI'01.0NIA—c•onliníra a manipular com o mesmo esmero os pio-
,luelos da sua industria, que tão grande aeceitação teem merecido (10 
publico. 

Rapé secco e preprirado--Fo1ha picada—Clla-
r• ufos—Cigarros—Ci,;ltrri lhas, ,V., &. 

[l'or inlerarerlio ela A yerrcia ele Publiearlade no Porto] (3 8) 

EUUW, -EUIA, REI E 
COM US 

T2LIRMIL 11U @ S•1 pff1Jb11 r:, •• 1 •u 

aoE 
AOS SIIS. PROPRII I'Ai110S, I;NGEINHEIROS, ANCiii'1'EITOS E 

MES'T'RES I1'OBRAS 
Estes ladrilhos das fabricas privitegiad,is de 1'inlo, llagalhãcs cC ( a, estabelecidas 

no Porto e em Lisboa rrcommeudam se pela sn,i soli(Irz para serem empreç•ad0s 
nas egrejas, estações do caminho r;e ferro, nas entradas dos prédios 0 vcslìbulos, 
ierrae0s, cosinhas, ete., sondo o preço dos mais caros inferior aos de mais baixo 
preço, provemenles do estraugciro. 
0 sysleina dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos anhos na Valia, Tran-

ca, Suissa, Inglaterra e, Allenianha, ele., é já bastaule conhecido n0 1'01,10 o em Lis-
boa, e uào fero coniperid0r ria I)clleza, soliitez, asseio, barateza e economia. 

§prelos asas fabricas ore did°positos afie s,isboa otin sporto: 

DESDE 800 HEIS 0 .METhO 0UADlIADO, 25 LAM1111,IIOS, ATÉ 800 
A correspondencia deve ser dírihida o _ 

1»1NT7T0➢ OiF.•QR :•t1.8íi @': & C.a 
11011.110 E LISBOA 

REM TTEM-SL DESENHOS A QUEM OS EXIGIR (,M) 
Agente em Rarccllos—Q+a°:ancisdle► epdt,sé P.Ld'a➢$(► s➢'•IieiÏ.ra 

(Por inlcrnie(lio da Agencia de Publicidade no Porto) 

PIQUETES 4°.6€61 011RAZIL 
SA}IINDO 0M NOS AIAS G, 7, .12, 21, 23, 24 E 26 DE, CADA 111,Z 
PAltA PEItNA:MBUCO, BAHIA, RIO DE JAN1,I110, SANTOS, 11ARA, 

MARANHÃO E CEARÁ 

Grande roa➢iReç so nele prelos 

0 serviço é feito em vapores de companhias franeezas, inglezas e 
allemães. Dá-se aos passageiros excellente tratamenlo comida, 
vinho, beliche; e lodos os paquetes leu) medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE N'0 LARGO DA CRUZ N.° G 0031 
LAGO FORTE' 4, C.a (418) 

COMPANHIA PORTUGUEZA 
1, 1: 

SEGURO BE viu, UE ANHIAEs 
SOCIIìDADE ANONUTA DE, ilt?SPONSARILIDADE Li UTADA 

capital 500:0tt►0.5000 réis 

11:sta Contipeanhia toanita se ;erros contra o risco de 
onnorte nos aaninoacs de todas as especies existentes ente 
gnalgdier ponto dto paiz-

s ão por este >nielo cowvidados todos os proprie-
d'ar.°por la§,radores e clreadores a contip►ar°ece>r rr'esta 

agencia nocnd➢e se pres>tai:U todos es esejarpeimentos 
pweci,s€,s Irara se etlfeet,uaar° este icnap►ortan(e e valrntajo_ 
so r:aroo. Fie segaro.s. 

SÉ,DE DA CU191'AN11IA 

0 agente DOMINGOS DE FIGUEIREDO, morador na rua 
Direita de Barcellinhos. (411) 

•G A Y El rE lK EZ 
Capital de garantia  

Tonta seguro contra fogo, 
tines, a premio rasoavel. 

(201) 

11.020.000$000 

sobre casas, mobilia e objeclos eonlmerb 

0 AGEME, 

José Joaquim da Silva Pereira 

flARCtI'✓L LL1tNHON 

a••EMaracao 
0 dia 7 elo seguínte mez 

ci'agusto, por 10 horas da ma-
nhã, à porta do tribunal ju-
clicilil d' ,, stri villa, sito no lar-
go da l?raca, ern virtude da 
deliberação do conselho de fa-
inilia no inventario ollicioso a 
-filo se procede por fallecirnen-
to de Luiz Jos• Pe m reira, o-
rador que fali na freguezia de 
•U' :Maria do Abbade do Neiva, 
tem de, proceder-se á nrreinata-
cão da seguinte propriedade:-- 
um eirado cie terra lavradia 
com arvores de vinho e frucia, 
uma pequena lata e uma casa 
térrea , bastante arruinada, sito 
no Togar do Barreiro, da dita 
frege lzia, avaliado em 15;1:000 
réis; por cujo preço entra em 
praça. E a esta arromalarào se 
procede para cota o seu pro-
ducto serem pagas as dividas 
descriptas (• approvadas lio :nes-
(no inventario. São por este 
meio citados queesquer crFdo-
res incertos para ficarem sc.i-
ent(,s do dia da irreti)ataçáo e 
usarem do seu direito, que-
rendo.--Barcellos, 11 de julho 
de 1551. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz cie Direito 
bocha Fradinho 

0 r8cl'ivão 
(4S E) Paulo A. da Pocha Andrade 

•oRia• oE as•i•u•TuaA 
E SCIENCiAS CORRELATIVAS 

PUBLICAÇÃO QUINZENAi, ILUS-
TRADA, DESTINADA AOS LAVRA-
DORES I'ORTUGUEZES. 

Com a collaboração Dos principa-
es agronomos e uiedieos-veterinari-
os, porlugllezes e esirangeiros— 
Redactor—Alves Tórgo, Juníor. 
A,, ronomo e medico veterinario-mi-
litar— 

Este jornal reclamado pelas neces-
sidades economicas (to paiz, compre-
hende, duas secções, ene separado, 
constando uma (te assumplos de a•• 
grieullura e (tos preços correntes 
dos princípaes mercadores nacionaes 
e estrangeiros, e a outra de assump-
los de velcrinaria pratica, ao alcan-
ce (te todos. Enceta esta um trata-
do elementar de pathologia veteri-
naria com a enunneração;' segundo 
a ordem alphabeticá, cies principaes 
doenças, modo de conhecel-as, pre-
enchendo deste modo unia lacuna 
que do ha muito se fazia sentir en-
tre nós. 

Esta interessante publicação, por-
ventura n primeira no seu género, 
que por igual utilisa aos lavradores 
erea(lores de gado e ofliciaes mon-
lados do exercilo, assi=na-se na lv-
pographia de Fraga Larvares, Campo 
(tos 1larivres da [latria, 132. Porto. 

PREÇOS D'ASSiiINATU li RA Po 
SE,tiI ES"1'11 E-1 300 lIÉIS. 

PARA 0 ESTRANGEIRO ACRESCE 0 POR-

TE DO CORREIO. 

As importancias devem ser re-
meltidas, em estampilhas, vales do 
correio, ou como melhor convier, 
com direcção ao director do jornal, 
Fraga Lanlares—P orto. 

0 LIBRO 
D, t 

flV U`TEVER 
E FURGICIOS 'A IA OUVIR A MISSA 

Co )léu) o segui ile. AlTeetos prati-
cos )ara antes de Comtilungar, o 
affeelos e petições para (lar grafas ao 
Altissimo; Oracv`es •lilaclas por Nos= 
sa Senhora do Saletle, Palavras San. 
tissirnas, contra as lenipeslades rai-
os, trovões, relampagos, e peste; 
Quinze minutos ene Companhia ele 
Jesus Cristo. Psalmus tiara a En-
cerracão do Senhor e acompanha-
mento do Sagrado Viatico aos en= 
fermos; Orações ao Sagrado Cora-
ção de daria, e outras mais conce-
didas e feitas por S. S. [lio ( X; Dez 
minutos diante de Nossa  Senhoraw 
Pequeno Rosario das dezoito appari-
cúes de N. Senhora de Lourdes. 

Vende-se na imprensa Real, Pra-
ca ele Santa Thereza n.° 115, Urto. 

G•EfElao:s•EsuiTas 
I'Ult U1 L11311RAL 

REUTACdO Ao DISCURSO DO SNR. 

DR. ALEXANDRE BRAGA 
Preço 100 rs. Vende-se nas prin-

cipaes livrarias (to reino, e remèt-
te-se pelo correio franco de porte 
a quem enviar a sua imporlancia 
em estampilhas (te 23 1,•s., á Livra-
ria Portuense de Clave] & C.a—edi-
tores-119, rua do Afinada, 123, 
Porto. 

ASSOCIAÇÃO HUMANITAR1A DE 
SOCCORROS URCELLINENSE 



POWA DA liAN1ffÃ 

SIE E LOTERICA U•Z1LE1RA 
CONDIÇÕES WASSIGNATURA: 

1.' A Crzinde, Sociedade Loterica Brazile ira é forn7ada de 
)00 bilhetes inteiros ori-;mies da Grando Loteria (Ia. Ci)'rte do 
hrazil, os quaes i)o preço dx, • 12;5000 réis constituem o ca-
pit:ll de, 6:000,,5000 fortes. Esjes :500 bilhetes for•rnam 50 de-
zenas de. ilumer'os com te rmillacões diífer'elites, o que off(-
rece desde jít a vantagem de contar-se coro :)0 1't EMIOS 
C1 l'UOS, não poilen(lo portanto perder-se tudo, tplesmo 1)o 
caso , mais itífeliz. 

2.' A taxa rias entradas, em numero de quinhentas (500) 
será de, 12r5000 cada urna, Citando contudo ao cambista o 
livre direito de, augmentar ou diminuir este [) reco, segun-
do as allerações que -déreni no 11lerca(lo. 

3.'- Quatido seja alt(,rado o preço de cada. entrada, o que 
se faria conhecido por tlleto de ant)tlileios, ficam os socios 

que jia houverem subscr'ipto pelo prezo aqui estipulado, isen-
[os de toda Ii responsabilidade belo au-mento de preço e pc-
[a mestila fórrna não terão direito a )ndeti)tllsacão al--urdi) 
pela, di míll irão, tendo porttlnt0 (le completar ol)poI'tu1Ja,-
mente as suas erltl'ada5 pelo preço que houver sido regulií-
do na occasião (la sti<1 iuscripção. 

4..' Qualquer pessoa pôde entrar- cota a quantia correspon-
dente a qualquer numero de entra(lils, isto é, cota 12.75000 
réis, 2-15000, 305000 ou outras quantias superiores, divisi-, 
veis por 12000 réis. 

:).' 110 acto (líl SUl)S('.r'll)( ão, pagai, d cada socio a (Itlilrta 

parte (Ia irllport<ancia (lis suas enti ld,ls, do que r(•c(bcrá 
um 'recibo pr'ovisor'ío; e quinze (lias ;lutes ( til extracção elo 
primeiro, Sor-teco, (Itl(-1, será pr'ev'iamente at) m veiada, colnt.de-
tará o pagamento da mesma lmportaucta, recebelido por es-
sa occaskí'0- ,.em troca elo provisorío, nrn recibo cornl)etell-
temente legalisado, e bera assim uma lista cios nrlmC. r•os dos 
hilh(Acs, assinada pelo cambista e pelos directores do Imil-
co onde os mesmos billletcs forem depositados em harmonia 
com a condirão Se-uillte. 

6.a Vinte dias antes ela extracção do primeiro sort(,io, se-
i-ao os ::)00 bilhetes que constituem) estie sociedade depósi-
tados a ordem dos socios em um (foS ban cos Westa ei(lade, 

pelos mesmos socios escolhido, para o que serão previarrlen-
te cotividados a reimir-se. 

;* 

7.A Para que os bilhetes fìquetla completa e verdiideiramerl-
te ia ordem dos socios, seria pelorcambista entre-me ao res-
pectivo banco, juntamente coar os bilhetes, uma lista de to. 
dos os associados até então inscr'il)tos, serldo depois -addi-
cionados os nomes que posterior mento se forem iilse.r'eve lid o. 

3.° As entradas são nominaes, e só póde, o direito d'ellas 
ser transferido 'a outrem, mediante endosso competentemen-
t(, avOr'l)i1(l0, sem o ( 111;11 será rllulla a tr'ansfere[leia. 

9." Todo o sacio que até der, dias entes da extracção do 
primeiro sorteio, não houver con)pletado o pagamento (ias 
suas entradas, seria excluido (Ia sociedade, pvrdelido irr'erllc-
diavelmente o direito il. quantia que horiver (lado em cori-
ta. 

10. Depois de, extrahidos todos os tres sorteios (]'esta lo-
teria, e lodo que che-ucm as respectivas listas ( tos pr'emios, 
ser Ì etiv'iada uma, a ,cada socio, e logo, será nilt unc'iado o (lia 
para unia 1'ellrlliÌO rjel'al dos tissocr:ilfc)s a (111,11 não poderá sem 
anieS de 4, nem depois de 8 (lias da data d0 ilnnl1t1C1O. 

11. Na reunião de, que, trata a condição antecr.dellte, scr'ia 
por votacílo nominal (sendo preciso) resolvido belos socios 
qual a mancira de liqui(_lur a importanr..ia dos preinios da, 
sociedade. 

Ultirua.:1 inscr'ipeao de qualquer sucio n'csta sociedade, 
importa a sua completa i(lii(,siio a todas estas condições do 
que Ihc seria dado conhecímento antecipado. 

Contliló,1 ibero, edil sociedade, para í) (lu:il aitida ha al-
;uinas (entradas, no est,1beleciment.o de lot(,riils ( Ic LOUlt1;N 
!•0 MA110UUS f)'•k1,31 E11)A, ;i riº,i das 1?fores, 112 e 114, 11 o r 1o. 

No mesmo estOhc.lecimento se encontra ü venda ilrn gi,arl-
de e variido sortido de bilhetes iutairos, meios bílhetes orí-
• frinaeS e ( I(Iilrtos l)ara a referida loteria, coto direito aos 3 
sorteios. 

Execula-se qualquel' ericominenda (.lies prov'incias, e de-
pois das extracções so cnvia a cada um freguez 11111,1 lista 
•.',rel'll1 dos 111.1111eros preillimios. 

N. B. A i,,x-nlA( .i0 D'E'STA. LOTEIRIA L NO DIA 20 Im JUTAI(! 
PROXrnlo. (4(17) 

4,_ 

I• Jï7 r•,G3'JS 1'JS v 

E C)^SiILP,4 A ;RdN 
PRI1UMIU GRA 

E S_•IEp',[E UTffi 

DA 

1• •- í- r_là rã 
LL "A 1.È .É 

N`DE LOTERIX DA 1;0l6'fl; 

,1• H11 ia NÚMIA, roa 1HE Go ffi,18 o"LME 
16:701 a 
17:101 a 
13:611 a 
X0:011 a 
11:161 a 
23:101. a 
(i8:1151 a 
69:601 a 

1115:511. a 
1(15:711. a 

16:710 
17:110 
19:6 ,W 
90:020 
1:170 

2,3:110 
68:660 
60:610 

105:,;20 
105:720 

106:101 
107:621 
108:101 
109:251 
117:211 
120:021. 
12 [: 071 
169:()51 
170:60.1 
200:6.11 

a 10(,':110 
a 107:6:30 
a 108:410 
a 109:260 
a 117:'?10 
a 120:0:30 
a 1'24:080 
a 169:660 
a 170:610 
a 200:6!0 

205:211 
206:201 
107:101 
208:581. 
116:141 
2 19:0 11 
268:651 
27'1:621 
305:211 
306:031 

a 20:1:220 
a 206:210 
a 207:110 
a 208:5!)0 
a 216:1 i0 
a 213:0;í0 
a 268:660 
a 271:630 
a 305:220 
a 30G:010 

307:11,1 
308:481 
31 6:7:11. 
3:i ï:101 
3'20:2.1 
4)22):hl 
323:031 
369:621 
370:651 
1102:721 

a :307:120 
a 308:490 
a 316:7°20 
a :3.17:110 
a 320:'2 G0 
a 3'22:070 
a 323:040 
a 359:030 
a ,370:()60 
a 402:730 

40ri:231 
1t06.801 
408:•i91 
4.16:1/ 1 
417:79'1 
41 S:74:1 
421:011 
/123:1 11 
1169:6 11 
4.70:G51 

a 40:240. 
a 406:810 
a 408:600 
a 415:150 
a 417:710 
a 4•iH:7JO 
a IU,1:020 
a 423:110 
a •iG9 :620 
a 470:660 

Em harmonia com as condições (10 1)rosirecto d'ma sociedade, formam estes 500 
bilheles 50 colleceões do uurneros cone terrnivações dillerentes, o que offerece desde já 
a vanlaacín (l0 contar se cora .1W prelefl s een-$ais além (tos que por sorte possam 
r ir. Independente disto, torna-se esta sociedade rccommendavel pela Orando variedade 
de numeros, visto que cada uma das 50 colleccões (ou dezenas) é formada de numeros 
de Milhares di11'erentes urnas (Ias orrlras. 

1,eslaado já poucas entra(fas para esta sociedade, se previnem as pessoas que leem 
desejo (le subscrever, para que o façam o mais breve possivel, na certeza de que não 
se garante a pessoa alguma a sua inclus•i0 n'esla sociedade (mesmo que o balam re-
cornmendado) emquarlto Ihe não fòr passado o res•eclivo recibo provisor io. 

Aos socio€i 1á Insel.iptos será opportunan=B e enviada, junta coar o recibo defini-
tivo, unia relação (toa 500 nu-meros, &,vidamentc autiver)tìcada, segundo as condições do . 
prospecLa. 

N. 13,—A extracção desta loteria é no dia » de j❑ltio proxirno. 
Todas as encommendas devem ser enviadas ao cambista 

U  ̀J• lt ► 1 f+t•láU) •I 1•, 
1 w—liara das Flores-114, 11011'11'0 

1J1PI{EIM GANóLIS--LARGO DO APOIO 
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